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    A brisa da noite retirou o manto de cima do corpo de Stealth. Conforme as dobras do tecido se abriam, elas revelavam o arranjo de tiras e bainhas que cruzavam seu uniforme colado à pele. Suas botas firmaram-se no declive do pico da torre da caixa d’água até que o vento agradável se acalmou, deixando que o manto e o capuz a cobrissem novamente.




    Sua máscara sem expressão voltou-se para as figuras reunidas em torno da base da torre. Elas apinhavam as ruas do forte moderno que se tornara conhecido como o Monte. Algumas delas cambaleavam e se precipitavam estranhamente contra as outras. Muitos comiam. Gritos e lamentos ecoavam na direção dela.




    Ela balançou a cabeça e voltou-se para o homem parado no ar, perto dela.




    – Isso é perda de tempo.




    – Não, não é.




    St. George, antigamente conhecido pelo mundo como Mighty Dragon, flutuava em torno da torre, ordenando à gravidade que o ignorasse. Um homem sólido, de 1,80 m de altura, cujo corpo, embora musculoso, tendia à magreza. A jaqueta de couro, do mesmo marrom dourado dos cabelos que caíam nos ombros, era decorada com suturas e remendos. Já chegavam a ser duas jaquetas costuradas numa só. Um dente de doze centímetros vinha preso à lapela do casaco rasgada por finas tiras.




    Stealth olhou por sobre o ombro para o edifício onde alocara seu escritório e a verdadeira prefeitura da cidade.




    – Deveríamos estar organizando os horários da construção desta semana. O muro norte está quase pronto.




    – Isso pode esperar – ele retrucou. – Todos precisam disso. Nem devem saber, provavelmente, quanto precisam.




    – Então você continua insistindo.




    Abaixo deles, o povo, celebrando, ocupava as ruas e alamedas. Famílias reuniam-se nas coberturas. Comemoravam, riam e falavam alto. Até os guardas ao longo dos muros pareciam mais relaxados.




    – Sua chata – Cláudia disse. Cutucava o nariz, fitando Stealth.




    Por dentro do capuz, Stealth voltou sua atenção à garotinha empoleirada no ombro esquerdo de St. George.




    – Sou uma pessoa prática.




    – Ela é muito chata – disse St. George à menina –, mas estamos dando um jeito nisso.




    Ele passou o braço por cima das pernas dela, como se fosse um cinto de segurança, e girou no ar.




    – Mais alto! – gritou Timmy, no outro ombro.




    – Na verdade – disse o herói –, acho que acabou o tempo de vocês dois. Vamos descer.




    – Não! – guinchou o menino.




    – Tchau, moça chata – disse Cláudia, acenando.




    St. George desceu até a multidão e entregou as crianças aos pais. Dúzias de bracinhos se ergueram, mas o herói as recusou.




    – Chega de passeios por hoje – disse a elas. – O show já está para começar.




    A alguns metros dali, a forma azul e prata de Cerberus avançou em meio à multidão. A armadura de batalha era mais alta que os mais altos habitantes do Monte. A maioria das cabeças mal alcançava as bandeiras norte-americanas estilizadas em seus bíceps cintilantes. Os membros de metal estavam estendidos, e crianças alegres penduravam-se em cada braço maciço.




    O crânio armado do titã fitou o céu com lentes do tamanho de bolas de tênis, depois voltou-se para St. George. O traje fortificado era andrógino, mas depois de tanto tempo trabalhando ao lado de seu criador, St. George tendia a pensar nele como um traje feminino. Ele fez um sinal positivo com a mão para a armadura, que respondeu com um aceno de capacete. Em seguida, olhou para o céu estrelado e teclou o microfone em seu colarinho.




    – E aí em cima? Prontos pra começar?




    Bem acima do Monte, uma das estrelas zanzava de um lado a outro do céu, ziguezagueando e tracejando figuras na escuridão noturna. A voz de Barry ecoou no aparelho no ouvido de St. George.




    Sim!




    – Tudo certo?




    Sim, claro que sim. O que poderia dar errado?




    – Você não falou alguma coisa ontem sobre botar fogo na atmosfera?




    Bom... sim, disse Barry, após uma breve pausa. Mas as chances disso acontecer são muito ínfimas.




    De dentro da armadura Cerberus, a voz de Danielle Morris ecoou pelo mesmo canal.




    – Você é capaz de botar fogo em parte da atmosfera?




    Não só em parte, disse Barry. Olha, as chances são quase nulas, falando sério. É mais fácil que um de nós... uau!




    – O quê?




    Acabo de ser atingido por um raio aqui em cima. Quem diria que isso fosse acontecer?




    – Desista – grunhiu Cerberus. Ela pôs no chão as crianças que escalavam a armadura.




    Confiem em mim, vai dar tudo certo. Faça seu discursinho.




    St. George sorriu para a armadura ao levitar para o alto. Outra salva de palmas desatou quando ele traçou espirais no ar, e muitas garrafas foram erguidas. As reservas caseiras de Matt Russel seriam esgotadas naquela noite. O herói acenou para a multidão e voou de volta ao topo da torre da caixa d’água.




    Stealth fitava os muros quando ele pousou perto dela no declive.




    – Tem certeza de que todos os guardas estão a postos?




    – Tenho – ele respondeu. – E você também, senão já teria resolvido a questão. Tente relaxar só por uma noite, vai?




    Ela não respondeu.




    – Senhoras e senhores – relampejou Cerberus lá de baixo. Com os alto-falantes do traje no máximo, sua voz tinha mais volume do que um megafone. As demais vozes silenciaram.




    – Um ano atrás – ela continuou –, não fazia nem oito meses que havíamos chegado ao Monte. Todos estávamos ainda trabalhando sem parar para tornar este local habitável. Não havia tempo para diversão. Nem tempo para celebrar. Só pensávamos em sobreviver. – Ela fez uma pausa e esperou o eco de sua voz ceder. – E nem todos de nós sobreviveram.




    A multidão concordou baixinho, e mais algumas garrafas foram erguidas.




    – Então, este ano, queríamos ter certeza de que todos se lembrariam deste dia, e que todos pudessem celebrar. Estamos vivos. Estamos juntos. Feliz Quatro de Julho!




    Ouviu-se o rumor de um trovão, e uma flor vermelha brilhante estampou o céu. Um segundo depois, uma floração branca apareceu ao lado, seguida por uma azul. As ovações avultaram-se e espalharam-se por todo o Monte. Centenas de crianças gritavam de alegria. As luzes se apagaram e mais quatro estouros se seguiram. O trovão seco de um canhão distante ecoou no céu.




    A voz de Barry veio pelo rádio mais uma vez.




    Pensei ter ouvido você dizer que ia fazer o discurso do presidente em Independence Day?




    – Não – respondeu Cerberus –, foi você que ficou insistindo pra que eu fizesse. Eu só o ignorei.




    Mas é um discurso tão legal!




    – Você não ia explodir de novo ou algo assim?




    Acima do Monte, o céu noturno brilhou com outro estouro de luz. Os aplausos ecoaram por quarteirões. St. George clicou o microfone de novo.




    – Por quanto tempo acha que consegue fazer isso?




    Devo conseguir fazer dez ou doze desses, talvez uma dúzia dos curtinhos pro grand finale. Não dá pra soltar fogos sem um finale.




    – Não vai ser muito pra você?




    Comi bem no jantar. Mais duas explosões preencheram o céu, seguidas por outro trovão. Além disso, vale muito a pena pela vista. Consigo ver boa parte da América do Norte. A ponta da América do Sul, também, acho.




    – Uau – disse Cerberus. – Está tão alto assim?




    Bem alto. Acabei de desviar de um satélite.




    – Espere aí – disse St. George. Ele olhou para o céu e tentou visualizar a silhueta brilhante de Barry entre as estrelas. – Você está no espaço?




    Tecnicamente falando, sim, disse Barry pelo comunicador, mas o satélite foi brincadeira. Estou bem na Linha de Kármán.




    – E... tá tudo bem pra você?




    Bom, eu não preciso respirar. E assim mantenho a camada de ozônio entre mim e a Terra, por precaução.




    – Precaução de quê?




    Ah, estou soltando muita energia aqui. Uma parte dela vai escapar pelas ondas mais perigosas. Não tenho como evitar.




    – É uma sábia precaução – disse Stealth. Escutava tudo através do próprio comunicador, sem tirar os olhos das defesas do Monte. – Tanto quanto você, Zzzap.




    Sim, senhora, disse Barry. Dava até para ouvi-lo sorrindo. Um par de flores douradas explodiu no céu e mais ovações vieram lá de baixo.




    St. George olhou para a composição e fingiu não observar a mulher perto de si.




    – Se faz tanta diferença que eu participe – disse ela, sem desviar o olhar –, por favor, diga.




    Ele deu de ombros.




    – Só acho que seria bom pra você também. Precisa levantar o astral tanto quanto os outros. Talvez mais ainda.




    – Não acho fácil, como algumas pessoas, deixar minhas responsabilidades de lado por algumas poucas horas de entretenimento frívolo – disse Stealth. – Principalmente para celebrar o aniversário de um país que, em quase todos os sentidos, não existe mais. Sempre temos questões mais urgentes.




    Ela olhou para a escura metrópole.




    O herói seguiu o olhar dela. Cada explosão de luz iluminava a cidade. Além dos altos muros do Monte, após os portões barricados e as filas de carros abandonados nas ruas, ele avistou os outros habitantes de Los Angeles.




    Os ex-humanos.




    Os mais distantes cambaleavam sem destino. Perto do Monte, onde podiam ver os guardas, arranhavam barreiras e enfiavam as mãos pelos portões. Davam golpes vagarosos com suas mãos emagrecidas. Nenhum deles reagia aos trovões. Nenhum deles olhava para o céu para ver a composição brilhante no céu da noite.




    Nenhum deles estava vivo.




    Do topo da torre da caixa d’água, dava para ver dezenas de milhares de mortos-vivos, talvez centenas de milhares, tropeçando ao longo das ruas, em todas as direções. Durante os jorros de luz, o herói via alguns deles com membros retorcidos e muitos mais manchados de sangue.




    Os sons da celebração e o eco dos fogos de artifício de Zzzap quase encobriam o murmúrio. O barulho constante que se dispersava por toda a Los Angeles, que ecoava de todo prédio e por todas as ruas. O ranger despropositado dos dentes dos mortos chocando-se repetidamente. Se as estimativas de Stealth estivessem corretas, e quase sempre estavam, havia pouco mais de cinco milhões deles além dos limites da cidade.




    St. George suspirou.




    – Você sabe mesmo estragar o clima às vezes, sabia?




    – Peço desculpas.
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    Eu estava em meu laboratório particular, reunindo as notas para minha palestra da uma e meia. Minha assistente, Mary, dividia seu tempo entre procurar o pen drive que continha minha apresentação em slides e organizar uma pilha de correspondências e jornais que se espalharam pelo chão, caídos da minha mesa. Pelo menos ela deixara os papéis cair para segurar as fotos de minha esposa e filha.




    Minha barba coçava no contato com o colarinho. Queria tê-la feito antes do início do semestre e acabei perdendo a noção do tempo. Estava já me preparando para a quarta palestra e a barba ainda estava um emaranhado de muitos fios prateados. Eva odeia quando minha barba fica muito comprida. Era bem curta quando nos conhecemos, na escola. Eu devia dar uma passada no barbeiro do campus antes de começar a me parecer com Walt Whitman.




    Ouvi a porta se abrir enquanto arrumava a maleta, mas nem dei conta de quem seria até ouvir meu nome.




    – Doutor Emil Sorensen?




    Quem me chamava era um jovem rapaz que eu não reconhecia. Vestia um terno bem cortado, no qual parecia caber confortavelmente. Gravata ajustada em nó inglês. Cabelo bem curto, sobre um olhar cortante.




    Já vira esse estratagema várias vezes. Todo professor o vê pelo menos uma ou duas vezes por semestre. Ele recebe alguns nomes diferentes, mas aqui o pessoal chama de jogada VIP. Um graduando tenta parecer ou soar importante para colocar-se em pé de igualdade com seu instrutor. Depois, explica as extenuantes circunstâncias por trás de certa nota ou resultado de prova. Menciona nomes de pessoas que ficariam desapontadas. E tudo isso leva, é claro, à sugestão de que o aluno deveria poder refazer um trabalho, uma prova ou, em alguns casos mais ousados, simplesmente ver sua nota ajustada a um valor mais aceitável.




    Eu estava ficando atrasado e estávamos muito no início do semestre para esse tipo de esquema.




    – Você tem noventa segundos – eu disse. – O que posso fazer por você?




    Enquanto eu ainda falava, mais dois homens entraram logo após o primeiro. Eram maiores e mais fortes que ele. Um deles portava uma maleta. Os ternos de todos combinavam.




    Mary parou de procurar pelo pen drive. Seu olhar passou de mim para o trio de homens.




    – John Smith – disse o homem. – Sei que parece piada, mas este é o meu nome mesmo. Gostaria de falar um pouco com você, se for possível. – O sorriso largo do rapaz era meu velho conhecido de jantares beneficentes do corpo discente. Um sorriso praticado, mas muito bem praticado.




    – Agora não é uma hora muito boa. Tenho uma palestra em dez minutos do outro lado do campus, e...




    – Espero que me perdoe – disse Smith –, mas tomei a liberdade de cancelar sua palestra.




    Levei uns segundos para aceitar o que acabara de ouvir.




    – Quem diabos você pensa que é?




    – John Smith – ele repetiu. O sorriso desvaneceu quando ele sacou uma carteira de couro. O homem abriu-a, revelando um distintivo dourado com suas credenciais e foto, na qual ele sorria. – Agente Smith, tecnicamente. Sou do Departamento de Segurança Nacional, subordinado à Agência de Projetos de Pesquisa Avançada de Defesa. Podemos falar a sós, senhor?




    Ele disse as últimas palavras acenando com a cabeça para Mary. Ela me fitou com os olhos escancarados. Todos nós falávamos um pouco abertamente demais às vezes, e no campus de uma universidade a paranoia e os rumores sobre o Ato Patriótico corriam feito lebres.




    – Doutor?




    Tentei simular um sorriso tranquilizador.




    – Por que não vai ver se tem gente esperando no Bartlett Hall? – sugeri-lhe. – Informe-lhes de que essa intempérie não significa que estão dispensados da prova da semana que vem.




    A moça juntou seus papéis e fez uma pausa para certificar-se de que eu via o pen drive que ela encontrara. O sorriso enfeitava o rosto de Smith o tempo todo. Ele acenou educadamente a Mary conforme ela passou por entre os dois homens maiores. Eles fecharam a porta assim que ela saiu.




    – Então, do que se trata?




    Smith relaxou a expressão. Quando o sorriso sumiu, ele pareceu envelhecer muitos anos. Não era um jovem, apenas fadado a carregar o rosto de um. Um dos outros professores de bioquímica tinha o mesmo problema. Um rosto juvenil no meio acadêmico significava ser sempre uma carta marcada e nunca ser levado a sério pelos colegas.




    – Você é um homem muito impressionante, Doutor Sorensen – disse ele. – Tem mais diplomas de doutorado do que tenho de estudos. Fisiologia, Neurologia, Bioquímica. Pioneiro em nanotecnologia molecular e...




    – Conheço minhas credenciais.




    – Pelo que li, levou uma rasteira no prêmio Nobel do ano passado.




    – Não se trata de receber prêmios – disse. – Além disso, as técnicas de modificação genética que Evans e os outros desenvolveram são brilhantes. Até me ajudaram em meu próprio trabalho.




    – Claro – Smith concordou, com um aceno polido. – Você recebeu diversas gratificações da DARPA ao longo dos últimos vinte anos. Se li o arquivo corretamente, seu contrato foi renovado sete vezes. Um recorde! Na verdade – ele forçou um risinho –, você começou a trabalhar para o governo pouco antes do meu aniversário de oito anos.




    – Pode, por favor, entrar no assunto, Sr. Smith?




    O sorriso cedeu novamente.




    – Bom, doutor, o fato é que eles querem colocá-lo para trabalhar em tempo integral, para ser responsável por...




    – Não estou interessado.




    O rapaz ficou perplexo.




    – Nem sabe de qual projeto eu ia falar.




    – Não importa – disse. – Estou contente com meu contrato do jeito que está.




    – Tem certeza?




    – Por que não teria?




    Smith acenou para o lado. O homem com a maleta a abriu e colocou uma pasta sobre a mesa.




    – Deve ter visto algumas das manchetes, imagino.




    Ele passou por mim, foi até a mesa e espalhou recortes e artigos impressos.




    MIGHTY DRAGON PATRULHA LOS ANGELES




    “HOMEM-MACACO” IMPEDE ASSALTO




    FIGURA SOMBRIA ASSOMBRA O DISTRITO DE RAMPART




    Eu já tinha visto boa parte das notícias. Alguns dos meus alunos vinham guardando manchetes e imagens para mim desde que Mighty Dragon aparecera pela primeira vez, em junho. Eu devia ter o dobro de artigos que Smith tinha. As cópias estavam no pen drive, o que me fez lembrar de pegá-lo e guardar no bolso.




    – Já viu algo sobre o homem elétrico em Boston? – perguntei-lhe.




    Os olhos do rapaz acenderam como os de um menino.




    – Já. O que acha dele?




    – Fiquei intrigado, é claro, mas até que eu veja prova mais concreta do que uma manchete no Post ou algumas fotos de má qualidade num blog, não pretendo deixar que isso ocupe muito do meu tempo.




    – Mas você pediu para que seus alunos guardassem os artigos para você. – O sorriso voltou a aparecer.




    – Aonde pretende chegar, Sr. Smith?




    Ele evitou meu olhar e olhou ao redor do laboratório.




    – Odeio parecer suspeito, professor Sorensen, mas... bom, algumas pessoas da DARPA andaram imaginando se você teve algum sucesso com a pesquisa de desenvolvimento humano e não nos contou.




    Senti um espasmo de pânico. Talvez a paranoia de Mary não fosse um disparate, afinal.




    – Acha que eu tive algo a ver com essas pessoas?




    Smith deu de ombros.




    – Para ser honesto – disse ele –, acho que eles ficariam animados se fosse o caso. Colocaria os Estados Unidos no primeiro lugar da corrida dos superpoderes.




    – Do quê?




    – Não acontece só aqui, doutor – disse ele. – Pessoas com habilidades sobre-humanas estão aparecendo em todo o mundo. Você viu Vladimir Putin na capa da Time mês passado? – Smith balançou a cabeça.




    – Eu vi a foto – disse, fazendo que sim. O título era “Super-homem do ano”. Putin estava sem camisa em frente ao Kremlin, segurando um carro com uma das mãos, sobre a cabeça. – Pensei que fosse uma propaganda feita com Photoshop.




    – A maioria das pessoas pensou isso. Graças à CIA. Mas os super-humanos estão pipocando em todo canto. – Smith retirou mais algumas fotos de dentro da pasta. – Na Inglaterra, tem o Cavaleiro Verde e o Espantalho. O Japão tem todo um time de supersamurais. Dois caras no Irã se intitulam Gilgamesh e Marduk. Caramba, vimos imagens de satélite, esta manhã, de um dragão sobrevoando Bagdá. Asas, chifres, rabo e tudo.




    – Um dragão?




    Ele deu de ombros.




    – Alguns da agência acham que deve ser algum tipo de metamorfose ou algo assim. – A língua dele tropeçou na palavra. – Que algo, talvez alguém, se transformou...




    – Sei o que significa metamorfose.




    – Certo, desculpe. Enfim, você entende, professor? É por isso que precisamos que você volte ao Projeto Krypton. Sem mais consultas, sem mais avaliações externas. Queremos que trabalhe em tempo integral conosco, nessa área. E você não vai querer perder uma chance dessas, vai?




    – Não – foi o que me peguei dizendo. Sabia que Smith tinha razão. Eva e Madelyn iam ficar bravas comigo. Prometi-lhes que não pegaria projetos extras naquele ano. – Pensei que Krypton tivesse sido encerrado de vez!




    – O secretário de Defesa gosta do projeto. Ele o trouxe à ativa faz dois anos, mas tem sido mantido em segredo. O projeto do Soldado da Força do Futuro chama mais a atenção da revista Wired, de qualquer modo.




    – Então por que reativar o Krypton?




    – Bom, o Força do Futuro vai bem – disse ele –, e eles esperam poder levar a público o novo projeto do exoesqueleto nos próximos sete ou oito meses. Mas quando se trata desse assunto, o vice-presidente, o secretário e os chefes das filiais querem ver um trabalho bem feito no nosso canto, e acham que você é o homem para a tarefa.




    Ergui uma sobrancelha. Mau hábito. Eva diz que vai me causar rugas.




    – No nosso canto? Não sei se entendi.




    Ele gesticulou para os papéis e fotografias sobre a mesa.




    – Todos esses outros super-humanos obedecem ao governo de seus países – explicou. – Quase todos. Alguns recebem até salário. Quer dizer, pense nisso, doutor. Não faz sentido haver super-heróis nos Estados Unidos se o governo não puder controlá-los.
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    Havia na loja pelo menos três dúzias de pessoas além do necessário. O rumor das conversas ecoava por todo o recinto, do tamanho de um depósito. As mesas rolantes e prateleiras tinham sido afastadas. Em seu lugar, uma cadeira solitária encontrava-se bem no meio, sob o céu mais limpo.




    St. George estava sentado nela. Deixara a jaqueta de couro sobre uma das mesas, revelando a regata vermelha que ainda o fazia sentir muito calor no verão de Los Angeles. Ele olhou para a multidão, depois para o punhado de pessoas em torno de sua cadeira.




    Jarvis enfiou uma serra para metais sob o braço e bateu palmas.




    – Vamos fazer silêncio – disse. – Não há motivo pra fazer disto aqui um circo, mais do que já é. – Fez uma pausa e coçou o queixo, por baixo da barba grisalha. – Todos sabemos que não é tarefa pra uma pessoa só. Fizemos vários desenhos semana passada, e cada um dos vencedores vai ter uma chance com ele.




    À esquerda de St. George, Andy segurava um cortador de arame gasto, e ao lado dele, uma mulher tinha em mãos tesouras de jardinagem de um azul brilhante. Billie Carter estava do outro lado do cômodo, com um alicate. Mike Turner portava outro cortador de arame. Bem à frente dele havia uma menininha latina com um alicate de punho preto. Dava pulinhos. St. George sorriu para ela, que ficou envergonhada.




    Jarvis voltou-se para o herói.




    – Última chance de desistir, chefe.




    Ele sorriu.




    – Tudo bem – disse. – Já passou da hora.




    O homem mais velho balançou a cabeça e deixou o cabelo cair nos ombros.




    – Pessoalmente, acho que assim você fica mais requintado.




    – Talvez – disse St. George –, mas dá muito calor no verão.




    – Se deixasse crescer mais ainda, a gente ia começar a te chamar de St. Fábio – disse Mike.




    – Acho que está mais pra St. Hippy – disse Billie.




    Ela apertou o alicate um par de vezes, para maior ênfase, e uma rodada de risos cruzou a sala. Ela ainda mantinha o cabelo bem curto, estilo militar. Andy deu um passo à frente e ergueu seu cortador de arame. Colocou-se atrás de St. George e começou a juntar o cabelo dourado num rabo de cavalo.




    – Et tu, Andy? – St. George disse, sorrindo.




    – Como eu poderia perder a chance de cortar o cabelo de um fortão lendário? – disse Andy, com um sorriso. – Se algum dia eu for ordenado, vou poder contar essa história todo domingo pra uma paróquia estarrecida.




    Ele deitou o rabo de cavalo na boca do cortador de arame, respirou fundo e juntou os punhos da ferramenta.




    O cabelo resistia. Andy tomou ar de novo, pôs o peso nos punhos, e ouviu-se um clique seco, como macarrão sendo quebrado. O som ecoou pela loja, e o rabo de cavalo caiu no chão. A multidão ovacionou e aplaudiu. Andy olhou para os dentes maltratados da ferramenta e balançou a cabeça.




    Mike veio mancando. Fazia oito meses que um ex tentara morder o sapato dele e quebrara-lhe metade dos ossos do pé. A Dra. Connolly não tinha certeza ainda se ele poderia, algum dia, andar sem bengala.




    – Sentindo a cabeça mais leve, chefe? – perguntou, sorrindo com malícia.




    Ao longo da hora seguinte, serraram e cortaram e picaram o cabelo do herói. No final, as ferramentas estavam todas desbastadas e gastas, mas os cabelos cobriam o chão. Houve uma salva final de aplausos quando St. George viu o resultado num espelho de mão.




    – Parece um corte que usei na escola, uma época. – Ele abaixou o espelho. – Espero que todos tenham se divertido – disse, piscando para Andrea. – Hora de voltar ao trabalho. O dia está passando.




    A multidão foi saindo, enquanto ele vestia a jaqueta. Poucos momentos depois, estava sozinho com Billie e Jarvis.




    – Estamos prontos? – perguntou.




    Ela fez um aceno seco com a cabeça.




    – Luke já abasteceu os tanques extras do Road Warrior. Temos material para a noite toda, se for preciso. Stealth até deixou que pegássemos três estojos a mais de munição. Um de nove milímetros, dois de três-zero-oito. – Ela fitou o relógio. – A equipe vai se reunir daqui a trinta e nove minutos.




    O herói voltou-se para Jarvis.




    – Como está a armadura? Rocky terminou aqueles últimos três pares de luvas?




    – Não – respondeu o barbudo. – Ele fala que é uma arte, e demora quanto for preciso. Eu disse que vocês não iam gostar nada disso.




    – Saco. Então, estamos com quantos, trinta trajes completos?




    – Isso.




    – Não é muito – disse Billie.




    – Não – concordou o herói.




    – Metade das pessoas também só quer usar suas roupas de couro mesmo – disse Jarvis. – Essa história de armadura não anda colando muito bem.




    – Tá calor demais pra usar couro – disse Billie. – Ou as pessoas não usam, ou vão passar mal de tanto calor.




    – Diga ao Rocky que ele vai ganhar frango no jantar, hoje à noite, se conseguir terminar mais um par antes de sairmos – disse St. George. – Tem minha palavra.




    – Poxa – disse Jarvis –, por um frango inteiro eu faço a droga das luvas eu mesmo.




    – E se ele não fizer? – perguntou Billie.




    – Então teremos que nos virar com o que tivermos.




    – Isso significa cortar três pessoas ou ter três pessoas sem armadura?




    St. George franziu a testa.




    – Preciso pensar melhor nisso.




    Os três saíram da loja, para a luz da manhã, e pararam para ajustar os óculos de sol. À direita ficava o portão Lemon Grave, e St. George levou a mão ao dente metálico preso à sua jaqueta ao olhar nessa direção.




    – Vou dar uma olhada em Zzzap e Stealth. Encontro vocês em Melrose daqui meia hora.




    Jarvis assentiu e saiu andando. St. George estava prestes a alçar voo quando Billie o tocou no braço. A moça apontou a estrada.




    Um homem magro, de cabeça raspada, esperava lá, acompanhado pela menina que cortara a franja de St. George. Quando o homem percebeu que eles o viram, trocou a mão que segurava a da menina e fez um gesto desengonçado. Veio caminhando, ainda com a mão erguida, trazendo a garotinha consigo. Usava luvas sem dedos.




    O herói esperou que o homem abaixasse a mão e cumprimentou-o.




    – Foi você quem teve o desenho escolhido, na verdade, não foi?




    – Foi – disse o rapaz. Era jovem, vinte anos no máximo, e falava com um tom ansioso e impaciente. Os braços nus revelavam tatuagens, e o herói pôde notar o número proeminente no ombro esquerdo. – Andrea é minha sobrinha. Ela vinha querendo te conhecer desde que nos mudamos pra cá.




    – Estavam com os Seventeens?




    – Eu estava, sim – disse o rapaz –, mas saí. Sou Cesar. Cesar Mendoza.




    Atrás de si, St. George ouviu as botas de Billie roçarem o chão.




    – Prazer em conhecê-lo, Cesar – disse, cumprimentando-o mais uma vez. – Sua sobrinha é uma graça.




    – O-oi, gente – disse a garota. Ela gesticulou e meteu-se atrás de Cesar, envergonhada de novo.




    – É, eu sei – disse o rapaz. – Olha, eu estava pensando... posso falar com você sobre um assunto por alguns minutos?




    – É urgente?




    Cesar deu de ombros.




    – Ah, não é questão de vida ou morte – disse. – Só queria falar sobre umas coisas.




    – Que tipo de coisa?




    – Só... ah, uma coisas. – Ele olhou para Billie. – Uma coisa. Uma coisa que eu preciso tirar do peito, sabe?




    – Alguém te mordeu?




    – O quê? Não!




    – Matou alguém? – perguntou Billie.




    – Não!




    – Roubou alguma coisas?




    – Não! Bem... não, faz uns dois anos que não faço isso. Verdade, cara, não é nada disso.




    – Então não tem tanta pressa – disse St. George, sorrindo. Colocou a mão no ombro de Cesar. – Tem algumas coisas que eu preciso fazer antes de sairmos; quem sabe mais tarde. Vou ficar por aqui o dia todo amanhã se não aparecer nada.




    O rapaz assentiu.




    – Certo – concordou. – Tá, amanhã pode ser. Obrigado, brother. – Ele pescou a garotinha com os braços. – Fala tchau.




    – Tchau – disse a menina, acenando.




    – Ainda não confio em nenhuma dessas pessoas – murmurou Billie, conforme o rapaz se afastava.




    – Essas pessoas? – repetiu o herói.




    – Não fique me remendando – disse ela. – Menos de um ano atrás os Seventeens estavam tentando nos matar. Agora, estamos dividindo suprimento com eles.




    – Eles estão dividindo conosco também, não se esqueça. Galinhas, ovos, e um monte de frutas e legumes.




    Ela deu de ombros.




    – Tá – disse –, se acha que são tão dignos de confiança, por que nenhum deles foi às ruas ou além dos muros ainda?




    St. George observou o rapaz e a garotinha sumirem numa esquina.




    – Sabe? Você tem razão – disse. – Devemos fazer algo sobre isso.




    – Eu não quis dizer que acho errado. Não confiaria uma arma a nenhum deles. A maioria das pessoas não confiaria.




    – Bom, mas vão ter que confiar – disse ele. – Nenhum de nós vai sobreviver se mantivermos essa mentalidade de nós aqui, eles lá. Tire alguém da equipe e coloque um dos Seventeens hoje.




    – O quê?




    – Tem alguns bons candidatos. Nesto. Hector. Fernando. Quem é a moça de moicano? Desirea?




    – Só pra constar, eu comecei dizendo que deixá-los fora disso é uma coisa boa.




    Ele sorriu.




    – Por isso mesmo, é você quem vai escolher quem vai conosco. Não te ensinaram a formar equipes na Marinha?




    – Sim. Disseram que se alguém não fosse parte da equipe, devíamos atirar na pessoa.




    – Escolha com cuidado – retrucou. Focou a atenção num ponto no centro dos ombros, e seus pés deixaram o chão. – Em Melrose daqui a vinte e cinco minutos. Espero ver pelo menos uma pessoa com tatuagens.




    – Eu tenho três – ela gritou.




    – Você não conta.




    – Deixo você ver a terceira.




    O herói deitou o corpo na horizontal e flutuou no ar. A sensação do vento em seu couro cabeludo causou estranhamento, e ele demorou um segundo para lembrar-se do novo corte de cabelo.




    Voar sobre as três quadras até o antigo Estúdio Quatro era demais para ele, mas St. George ainda estava empolgado com a capacidade de voar. Fora capaz de plainar por anos, mas foi somente após a guerra contra os Seventeens e os mortos-vivos que ele pôde saltar, digamos, para o voo de fato. A ameaça de perder tudo pelo que tanto trabalharam, perder amigos e desapontar as pessoas que acreditavam nele gerou alguma mudança. Tornara-se capaz de voar e estava mais forte do que nunca.




    E a ideia de perder Stealth, ele admitia, provavelmente tivera algo a ver com a mudança também. O herói disparou para o céu, alto o bastante para poder ver a praia dezenas de milhas distante, o Oceano Pacífico e a Ilha Catalina, mais ao sul. Stealth mandara Zzzap para lá fazia seis meses. A pequena cidade localizada na ilha, Avalon, não existia mais. Cerca de mil ex’s zanzavam pelas ruas estreitas e pelos morros. Ele observou a ilha morta e depois mergulhou de volta ao chão.




    Pousou em frente ao Quatro. O ar cheirava a ozônio. A garotada passava por lá à noite para ver suas mãos brilharem com eletricidade estática. O Quatro havia sido um palco, na época em que o Monte era um estúdio de filmagem. Eles desmontaram os cenários e ligaram a sala a um dos geradores mais próximos com os cabos pesados usados pelas equipes de iluminação.




    A outra ponta desses cabos terminava no objeto localizado no centro do Quatro. Era um conjunto de três anéis interconectados, cada um coberto com um arame de cobre. Formavam uma esfera grosseira parecida com um giroscópio de dois metros de altura. Alguém chamara o equipamento de cadeira elétrica, na época de sua construção. O apelido pegou.




    Flutuando dentro dos anéis, via-se a forma de um homem. Era uma silhueta reversa, como se alguém visse o sol através de um recorte em forma de homem. Arcos de energia brotavam da figura brilhante e pipocavam contra a esfera revestida de cobre. St. George podia ver que seu amigo observava um dos cantos vazios do estúdio.




    Bem, ainda estou me acostumando, disse Zzzap. A voz dele soava como algo entre um kazoo e estática pura, zumbindo por cima do crepitar da energia. Você tem que admitir, isso não é uma coisa do dia a dia. E quem está falando é um cara que meio que se transforma numa estrela pequena.




    Conforme Sr. George se aproximou, a silhueta cintilante virou-se no ar, ficando de frente para ele.




    Uau, disse Zzzap. Eles deram um jeito mesmo em você!




    – Com quem está falando?




    Ninguém. O espectro brilhante deu de ombros e gesticulou ao redor. Pessoas. No rádio.




    St. George passou a mão pelas mechas curtas de cabelo.




    – E aí, como ficou?




    Zzzap inclinou a cabeça.




    Sabe o que fez muito sucesso depois do Zumbocalipse? Bonés.




    – Falando sério.




    Lembra quando você era criança e sua mãe te mandava usar aquele corte de cabelo estilo tigelinha?




    – Como você sabe disso?




    Toda mãe fazia isso.




    – Então tá desse jeito?




    Tá um pouco pior. Parece que um cego tentou fazer um corte estilo tigelinha com uma tesoura de jardinagem.




    – Que ótimo.




    Zzzap mudou de posição. Os anéis crepitaram quando ele transmitiu mais alguns kilowatts de energia.




    Ainda pretende ir lá fora?




    – Sim. Ainda está preocupado?




    O espectro deu de ombros.




    Não é bobagem. Você e eu cruzamos o vale algumas vezes, mas ninguém vai lá de fato faz quase dois anos. Caramba, acho que Danielle foi a última a ir para lá quando chegou com seu pessoal da Marinha.




    – Acho que a ideia é não chamá-los de “pessoal da Marinha”.




    Que seja.




    – Em algum momento teremos que ir – disse St. George. – Limpamos tudo o que encontramos neste lado das colinas. Agora, vamos à praia ou ao vale, e o vale tem muito mais recursos.




    Eu sei. Mas você tem que admitir, por outro lado, que é meio esquisito. Fiquei acostumado a pensar no vale como “outro lugar”, sabe?




    O herói fez que sim.




    – Parece que isso tem acontecido bastante. Estamos ficando... insulares, acho. Está certa esta palavra?




    Sim.




    – Além disso, acabei de conversar com Billie sobre os Seventeens. Temos que passar a incluí-los mais, e começar já. Ela vai levar um deles conosco.




    Sério?, Zzzap pendeu a cabeça por um instante. Tem certeza de que não quer que eu vá junto?




    St. George balançou a cabeça.




    – Vamos ficar bem. Assim, você pode manter Danielle abastecida e aparecer para nos ajudar se algo der errado.




    Supondo que vocês tenham tempo de emitir um sinal.




    – Se não tivermos tempo de emitir um sinal, não haverá muito que você possa fazer, de qualquer maneira. – Ele ergueu a mão e mostrou três dedos. – Lembre-se, vermelho é problema, azul, precisamos de você, mas não é nada urgente, e branco significa que vamos passar a noite lá.




    O espectro deu de ombros.




    Antes você do que eu.




    – Ei, é minha última alternativa também.
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    Outro voo rápido levou St. George ao oeste do Monte, ao edifício de quatro andares chamado Roddenberry. Recebera o nome do homem que criara Jornada nas Estrelas. Durante o último ano e meio, servira como prefeitura para os sobreviventes de Los Angeles.




    O escritório de Stealth ficava no último andar. Ela convertera uma das salas de conferência maiores em seu centro de comando. As persianas estavam sempre fechadas, as luzes com um brilho fraco. A luz provinha de dezenas de monitores que ela retirara de cada escritório do prédio, que mostravam imagens constantes de cada rua e entrada do Monte. George não sabia ao certo quantas das câmeras pertenciam a um sistema pré-existente de segurança e quantas ela mesma instalara.




    Ela também se mudara para outro quarto, escondido atrás de uma porta discreta, que usava como um quartel-general espartano. Ele sabia que era apenas nesse local que ela tirava a máscara. Jamais vira o quarto, o que significava que, muito provavelmente, ninguém mais o vira.




    – Vamos sair em alguns minutos. – A porta da sala de conferência fechou-se vagarosamente por trás dele. – Sei que está aqui. Está atrás de mim?




    – Não. – As sombras vacilaram entre duas das janelas. O fulgor que entrava pelas persianas a escondera bem na frente dele. Ela deu um passo adiante. – Tem certeza de que quer incluir um membro dos Seventeens em sua expedição de coleta?




    – Como as notícias correm!




    Ela deu de ombros, e a capa oscilou para trás.




    – Não deveria ficar surpreso por eu saber essas coisas. Por favor, responda a pergunta.




    – Bom, primeiro, não há nenhum Seventeen no Monte. Todo mundo aqui desistiu dessa coisa de se afiliar a gangues. O que significa que são apenas pessoas.




    – Muito bem.




    – E apesar disso, como me foi apontado, todos vínhamos hesitando em dar a essa gente um pouco de confiança e responsabilidade.




    – Confiança tem de ser conquistada.




    – Verdade – ele concordou –, mas para conquistá-la eles precisam ter uma chance. Então acho que precisamos começar a dar-lhes chances. – Ele também deu de ombros. – Na pior das hipóteses, vamos provar que muita gente tem razão e saberemos que não se pode confiar um rifle a algumas pessoas. Na melhor, teremos mais guardas e batedores.




    Ela concordou, por debaixo do capuz.




    – Sua lógica faz sentido. Quem vai levar?




    – Mencionei alguns nomes, mas deixei a escolha a cargo de Billie Carter.




    – Uma de suas sugestões foi Fernando Gomez. Eu aconselho que não o levem.




    St. George fitou os monitores.




    – Andou escondendo microfones ou você é tão boa assim em leitura labial?




    – Leitura labial, embora eu pudesse ter deduzido que ele seria uma alternativa lógica para você.




    – E não devo confiar nele porque...?




    – Dos Seventeens que estão morando aqui no Monte, ele era o mais elevado. Se seu objetivo é unificar as duas comunidades, não deveria escolher primeiro o líder de uma. Deixe claro que a pessoa que escolher é a mais competente dentre os possíveis candidatos, independente da antiga estrutura de comando deles.




    – E se ele for o mais competente?




    – Gomez tentou, certa vez, lutar contra Gorgon, usando uma máscara de soldador, sob o nome de Painkiller. Se ele for o mais competente que eles têm a oferecer, toda esta nossa discussão é desnecessária.




    St. George sorriu. Por meses, o herói morto fora como uma ferida que ninguém ousava cutucar, nem mesmo Stealth. Finalmente haviam chegado a um ponto no qual podiam lembrar-se dele sem pesar o clima.




    – Duas piadas em, deixe-me ver, seis semanas – ele disse. – Quando relaxar, você vai virar um comediante profissional, não?




    – Uma comediante, na verdade.




    – Deixa pra lá.




    – Vai passar pela Cahuenga para chegar ao vale?




    – Vou – disse ele. – Passei por lá com Luke e Billie. É estreita, mas muito mais clara e segura do que a rodovia. Mesmo que eu tivesse Cerberus comigo, eu levaria quase uma semana para abrir caminho da Western para a saída Lankershim. Melhor ficar nas ruas da superfície. Assim poderemos checar um pouco das lojinhas e restaurantes no topo da passagem, também.




    – Venha falar comigo quando voltar.




    – Só isso? Nada de boa sorte? Nada de beijo?




    – Não acredito em sorte, George. Sabe disso.




    – E o beijo?




    Ela não fez barulho algum, mas ele compreendia sua linguagem corporal.




    – Tudo bem, então. Vejo você quando eu voltar.
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    De Roddenberry para o Portão Melrose era um pulo. Uma pequena multidão se formara, mas St. George podia enxergar Cerberus perto do portão e os batedores vestidos de couro em torno do Road Warrior, que vagava pelo chão.




    Road Warrior era um caminhão de sete metros de comprimento que costumava ser usado para transportar equipamento para as locações das filmagens, quando o Monte fazia parte do mundo do cinema. Os batedores picotaram o teto e boa parte das paredes da caçamba e construíram uma estrutura nova lá dentro, transformando o veículo numa picape gigante. O caminhão tinha dois tanques de reserva grandes, um guincho e uma proa de ferro em forma de cunha que fora usada como aríete mais de uma vez. Havia assentos para oito pessoas na traseira, com bastante espaço para ficar de pé, e uma plataforma de ferro no teto da cabine podia levar mais duas ou três pessoas.




    Billie e Jarvis traziam um carrinho de mão coberto de pilhas brilhantes de metal que iam entregando a cada um dos batedores. Lady Bee estava lá, perto de Lee e Paul. Dava para ver Ilya, Lynne e mais alguns de sempre no fundo do caminhão. Luke Reid vinha sentado no capô. St. George viu Hector de la Vega um pouco distante do grupo principal. Fez contato visual com o tatuado e acenou com a cabeça.




    O grupo saudou o herói com rispidez. A maioria retirava a cota de malha e comparava o tamanho da sua com a dos outros. Ninguém parecia satisfeito.




    – Troquem, se for preciso – disse Billie. – São feitas mais ou menos sob medida. Vamos ajustar os tamanhos o máximo que pudermos.




    – Temos as luvas? – St. George perguntou a Jarvis.




    O homem grisalho meneou a cabeça.




    – Não rolou, chefe – respondeu. – Ele disse que, no mínimo, precisa de mais um dia.




    St. George fechou a cara e olhou para Billie. Ela deu de ombros.




    – Sinto-me como se eu fosse participar de O Senhor dos Anéis ou algo assim – disse Lee.




    Uma das cotas de malha atingiu o chão feito um saco de moedas.




    – Essa coisa é um saco, chefe – disse Paul.




    Lady Bee concordou. Ganhara esse apelido devido ao cabelo listrado.




    – Nenhuma delas serve direito e pesam uma tonelada. E tenho certeza de que pedi uma cota em formato de biquíni.




    – Também pedi que a da Bee fosse um biquíni – brincou Ilya. Ela mandou um beijo para ele, e todos riram.




    St. George gesticulou para que fizessem silêncio.




    – Ei, se alguém aqui tem pele à prova de balas, erga a mão.




    Lee limpou a garganta e estava pronto para erguer a mão, mas Billie deu-lhe um tapa na nuca.




    – Vão precisar usar alguma coisa lá fora – ele prosseguiu. – Faz cinco meses que ninguém é mordido, mas passamos por dois apuros mês passado, foi por pouco. Se todo mundo ficasse de couro, não haveria problema. Mas está calor demais, e assim que alguém tira a jaqueta, todo mundo imita.




    Todos se entreolharam. Estavam todos de camiseta e regata, com as jaquetas empilhadas ao lado deles. Paul mexeu na cota com a ponta da bota.




    – Só temos essa opção?




    – Pense nisso como uma roupa antitubarão – disse Jarvis. – Eles podem te morder, mas não podem rasgar a pele. E é bem mais fresco.




    – Mas pesa dez quilos, então vamos acabar ficando com calor do mesmo jeito – murmurou Lynne.




    – Se fosse um biquíni, pesaria muito menos – disse Bee. – Só comentando.




    – Parece roupa de veado. – Todos se voltaram para Hector. Ele coçava o pescoço, perto do cabelo cortado bem baixo. – Não vou usar.




    Billie fez uma expressão de ódio e St. George a conteve, colocando a mão no ombro da moça assim que ela deu um passo à frente.




    – É armadura, pessoal – disse ele. – Não é a melhor solução, mas é o que temos. Se encontrarmos algo melhor, ou voltar a fazer frio, já era. Mas, por ora, usem para que todos possam voltar pra casa no fim do dia e se gabar por terem matado ex’s famosos.




    Houve alguns murmúrios. Lee meteu o braço em uma das mangas e o flexionou um par de vezes. O barulho resultante foi de metal mastigado. Lady Bee ergueu a mão.




    O herói virou o rosto para ela.




    – O que foi, Bee?




    – Isso significa que não vou ganhar o biquíni?




    – Desista.




    – Gosto das minhas piadas assim como dos meus homens – ela disse, piscando. – De encontro à morte.




    Jarvis jogou a última caixa vazia no carrinho.




    – Alguém ficou sem?




    Ilya ergueu a mão. O mesmo fizeram um ruivinho malvestido e uma senhora muito magra.




    St. George suspirou e tomou uma decisão.




    – Vocês dois não participam hoje. Teremos para todos na próxima vez em que sairmos.




    – Podem ficar com a minha – falou Hector.




    – Ilya, posso confiar que vai usar a jaqueta o tempo todo?




    O moreno alto fez uma expressão prudente.




    – Pode deixar, chefe.




    – Olha, eu fico de jaqueta também – disse a mulher magra.




    St. George balançou a cabeça.




    – Desculpe. Ilya é talvez a única pessoa que tenho certeza de que vai suar até o final. – Ele se voltou para o grupo. – Os demais, vamos nos preparar pra sair.




    Luke ficou de pé no capô do Road Warrior e girou para dentro da cabine, atravessando a janela. Billie bateu palmas.




    – Vocês ouviram o chefe – berrou. – Armas, equipamento, suprimento. – Apontou o dedo para Hector, austera. – Você também, de la Vega, ou vai voltar pra fazenda de cogumelo.




    St. George caminhou em direção ao grande arco, para perto do som do ranger de dentes, aproximando-se de Cerberus. O titã observava a avenida Melrose. Os portões estavam tomados por ex’s, como sempre. Desde a última batalha com os Seventeens, parecia que havia sempre um pouco mais deles do que antes.




    Dois anos tinham se passado e a maioria das pessoas ainda falava ex em vez de zumbi. Pensar neles como ex-humanos facilitava, de algum modo. Eles enfiavam as mãos por entre as barras e gesticulavam para os dois heróis com membros lentos e desengonçados. Os olhos eram pálidos e nebulosos. St. George sabia, por experiência própria, que eram secos ao toque. Seu corpo era todo cinza, feito giz, colorido apenas pelos hematomas roxo-escuro, onde havia sangue empapuçado embaixo da pele.




    A maioria dos ex’s ao portão tinham ferimentos que seriam fatais caso estivessem ainda vivos. Muitos tinham sido baleados. Outros estavam sem algum dedo ou uma das mãos. Uma morta-viva perto da dobradiça unhara dois sulcos na própria testa, deixando o osso à mostra; ela balançava para a frente e para trás, contra o portão. Outra estava tão carbonizada que não tinha traços faciais. Uma senhora de idade metida num roupão não possuía os dois olhos. Alguns corpos atrás, longe do portão, o herói viu um ex-homem com uma espada de samurai fincada no peito.




    Aqui e acolá, no entanto, havia alguns dos piores. Aqueles que ainda pareciam humanos. Um garotinho de cabelo escuro, camiseta do Pikachu e olhos sem vida. Um homem mais velho, de barba, que podia apenas ter derrubado um pouco de vinho na camisa. Uma loira cheia de curvas com uma pele acetinada feito alabastro e lábios carnudos. O fato de se encontrarem na capital mundial da cirurgia plástica garantia a presença de gente morta muito bem preservada.




    Todos mastigavam sem parar, batendo os dentes num mordiscar incessante. O barulho era constante. Alguns deles tiveram as bocas transformadas numa bagunça de sangue coagulado e esmalte dentário estilhaçado, mas continuava clicando os tocos serrados um no outro.




    Cerberus olhava para além de todos eles. Era fácil para ela ver por sobre a massa de ex’s a cruz branca do outro lado do cruzamento. Era alta como a armadura e marcada por três palavras escritas em alto relevo, esculpidas na madeira e pintadas depois de preto.




    NIKOLAI BARTAMIAN




    GORGON




    Salvaram as partes que puderam do uniforme dele. A armadura. A capa. Os visores. O que restara dele, o que não fora mastigado, queimaram. Encontraram seus últimos desejos em seu apartamento bagunçado.




    – Era bem mais fácil quando a gente saía – ela disse.




    St. George fitou a cabeça da armadura.




    – Você nunca gostou disso.




    – Não disse que gosto. Disse apenas que era mais fácil. – Cerberus deu de ombros, seus imensos ombros, e desviou o olhar da cruz. – Vamos acabar logo com isso.




    Alguns guardas puxaram as pernas de suporte adicionais das barras. Outros dois, Derek e Makana, flexionaram os dedos dentro de luvas grossas, preparando-se para segurar o cano de aço que repousava cruzando as duas metades do portão. Os ex’s tentaram alcançá-los, e os dois homens bateram nos dedos mortos que os atacavam.




    St. George virou-se para o Road Warrior. O motor do caminhão acordou e Luke acendeu os faróis. O herói fez sinal positivo para o motorista e disparou para o alto.




    Voou por cima do arco do portão. Ao pousar no amplo cruzamento, chutou alguns ex’s, que giraram para longe feito peões, derrubando outros no caminho. Os mortos de fome viraram para sua direção e se afastaram do portão.




    St. George deixou que chegassem perto. Eles tentaram derrubá-lo e quebraram os dentes mordendo sua pele dura feito pedra. Com um gesto leve, o herói os lançou para longe, contra a horda ao redor. Dando socos, sentiu crânios se partirem sob os nós de seus dedos. Colocou um corpo sobre os ombros e girou no lugar, jogando ainda mais ex’s ao chão. Com as botas, esmagou várias cabeças. Dois minutos após o pouso, detonara doze deles.




    O portão rangeu ao abrir-se atrás dele, e ele ouviu o baque surdo de passos pesados. Cerberus veio andando, soltando arcos de energia pelos três dedos de cada mão. Os ex’s não sentiam dor, mas ainda tinham nervos. Uma rajada de 200 mil volts correndo por esses nervos retesaria seus músculos o bastante para levá-los ao chão. O titã varreu a manada com suas palmas do tamanho de calotas de carro, e eles foram derrubados. Procuravam ainda levantar-se quando ela marchou por cima deles, acenando para que o Road Warrior a acompanhasse. O caminhão veio, esmagando ex’s sob as grossas rodas duplas. Ela gesticulou para que ele a ultrapassasse, indo em frente no cruzamento.




    St. George sobrevoou o caminhão e pousou ao lado de Cerberus. Da traseira, Jarvis lançou-lhe uma comprida lança.




    – Vão indo – disse o herói. – Eu alcanço vocês.




    O Road Warrior soltou fumaça pelo escapamento e fez a curva na Melrose. Alguns dos batedores saudaram St. George e Cerberus conforme o veículo se afastava, e uns poucos guardas responderam, acenando dos muros.




    Atrás deles, o herói segurou a lança com uma das mãos e fez um buraco amplo no meio da multidão de ex’s. O titã blindado socou uma cabeça com tanta força que a atravessou e rachou outra que estava atrás. Abriram caminho de volta ao portão, onde os guardas repeliam os mortos com lanças.




    Ao encontrar passagem, Cerberus passou. O portão fechou com um estrondo, e Derek e Makana soltaram a barra sobre o suporte. St. George acenou para eles, por entre as barras do portão, batendo em ex’s.




    – Todo mundo bem?




    – Foi tranquilo, chefe – disse Derek.




    – Cerberus?




    O titã voltou-se e fitou o herói.




    – Gastei cerca de um quinto das minhas reservas com os dribles, mas, fora isso, tudo certo.




    A cabeça blindada desviou o olhar, e St. George entendeu que ela mirava a cruz novamente.




    – Tudo bem, então. Vejo vocês à noite. Reparem nos sinalizadores.




    O herói recebeu mais saudações antes de voar para o céu, desprezando os dedos secos dos mortos.
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    St. George alcançou o Road Warrior depois de três quadras, quando este cruzava a Vine. Equipes de trabalho haviam empilhado carros bem no meio da rua. A Grande Muralha, como as pessoas chamavam, ainda precisava de alguns meses para ficar pronta, mas naquele ponto a altura já era de três carros. Nos raros momentos em que Danielle não estava metida na armadura Cerberus, ela trabalhava com outras pessoas para descobrir um jeito de construir algum tipo de barreira ali, na Melrose com a Vine. Por ora, ainda era uma grande clareira de duas pistas. Ele pairou sobre o grande caminhão por um tempo, observando a estrada adiante, atentando para bloqueios ou levas de ex’s. O caminho estava livre em quase todo o trecho até Highland. Boa parte dos carros fora arrastada para construir a Grande Muralha. Dois zumbis vinham cambaleando para a rua, saídos do Ivar, mas o Road Warrior os atropelou. O herói voou um quarteirão à frente e pousou num posto de gasolina, onde as duas grandes ruas se cruzavam.




    A avenida Highland era uma das principais vias públicas de Hollywood. Houvera muita luta ali durante o Zumbocalipse, quando as pessoas, tentando fugir, encheram as ruas de carros. Eram atacadas por ex’s ou por pessoas em pânico que tentavam fugir deles. O pessoal do Monte viera até ali várias vezes em expedições. Numa dessas, ele e Cerberus tiveram que tirar carros do caminho e até empilhá-los de dois em dois. O caminho estava livre até Highland, mas era estreito. Muito estreito em alguns pontos.




    St. George esperou que o Road Warrior o alcançasse, o que levou um minuto. Luke sorriu do assento do motorista.




    – Vai uma carona aí, marinheiro?




    – Eu estava torcendo pra que você oferecesse. Vê alguma coisa?




    O motorista fez que não.




    – Não, caminho livre. Você vai na frente?




    Ele fez que sim e deu um tapinha no capô do caminhão.




    – Como ele está se saindo?




    – Isso é um bicho – disse Luke –, mas é seguro. Vai nos levar até lá e de volta. – Ele balançou a cabeça. – Sabe, chega uma hora em que eu faria esse caminho mais de uma vez por dia sem nem pensar duas vezes.




    St. George sorriu.




    – Houve um tempo em que eu só me preocupava com assaltantes e ladrões de carro.




    Luke sorriu e acelerou. O Road Warrior fez a curva e seguiu para o norte.




    – Donuts – alguém reclamou quando passaram por uma loja. – Ainda não decidi se vale a pena viver num mundo em que não tem mais donuts.




    A piada gerou um par de risadas.




    O trajeto até Highland foi tranquilo. St. George precisou empurrar alguns carros da rua, tombados de suas pilhas, então tirou a jaqueta de couro e a jogou para Lady Bee. Um punhado de ex’s escalaram o caminhão quando ele desacelerou, e os batedores os repeliram, metendo as lanças em seus crânios. Passaram por um Prius e dois carros elétricos; St. George marcou os tetos de ambos com um X branco de tinta spray, que desse para ver do alto. A gasolina ainda era um recurso limitado.




    – Que saco – disse Hector, do fundo do caminhão. – Algum dia vamos andar acima de 5 km por hora?




    Billie fechou a cara e os punhos.




    – É complicado andar rápido demais na cidade – disse Jarvis, antes que a moça respondesse. – Um ano atrás, mais ou menos, havia uma cambada de bagunceiros deixando armadilhas em todo canto. Correntes dentadas, pedras que caíam do alto, coisas do gênero. Não seria legal atingir um desses em alta velocidade e ficar preso, certo?




    Ele fitou Hector. O tatuado o encarou de volta, depois desistiu.




    – Isso é coisa de marginal – disse ele. Os cantos dos lábios se curvaram. – Se dependesse de mim, dava um jeito em todos eles.




    O homem enfiou a lança na cabeça de uma garota coberta de sangue que tateava a lateral do caminhão.




    Outra leva de risos perpassou os batedores.




    Levaram uma hora para cruzar Hollywood e Highland. O cruzamento famoso era uma baderna de vidro quebrado, letreiros envelhecidos e carros abandonados. Luke passou raspando entre os restos queimados de um jipe da Guarda Nacional e uma pilha de meia dúzia de carros e caminhonetes. Alguns metros após o cruzamento, St. George empurrou, com as costas, um caminhão imenso sobre seus pneus apodrecidos, centímetro por centímetro, raspando as botas no pavimento.




    O último meio quilômetro até a rodovia foi a pior parte, mesmo quando a estrada se abriu em três e depois em quatro pistas. Haviam passado por esse caminho em expedições anteriores, mas o Road Warrior era um pouco mais largo e comprido do que os outros caminhões, portanto tinha que ir bem devagar. Seguiram seu caminho, passando pela grande igreja metodista na Franklin, e alguns batedores inclinaram a cabeça ou fizeram o sinal da cruz.




    O grande caminhão passou pelo estacionamento do Hollywood Bowl e pelas marquises do anfiteatro, há muito finadas. Na ilha central erguia-se um memorial de concreto do palco, cercado por grama alta marrom. As telas eletrônicas estavam estilhaçadas, aos pedaços. Lady Bee levou o olhar à marquise maior à esquerda. Havia dois corpos semicomidos na base, acinzentados e ressecados pelo sol. Vândalos que ali moravam rearranjaram as letras e números para escrever passagens bíblicas e obscenidades.




    – Por que as pessoas são sempre tão determinadas em escrever 666? – ela perguntou.




    – Porque, se já estamos no inferno – disse Lee –, as coisas não podem piorar.




    Um punhado de ex’s tropeçava por entre a bagunça de carros no estacionamento e veio mancando em direção aos sons dos vivos.




    – Ei – disse Jarvis. – Um deles está de smoking.




    Ele tirou o rifle das costas e ajustou-o nas mãos.




    Paul olhou para onde o barbudo apontava.




    – Ah, é? E daí?




    – Deve ser famoso.




    – Ou deve ser um pobre coitado que se deu mal no dia do casamento – disse Ilya.




    Jarvis tirou um par de pequenos binóculos da bolsa.




    – Não dá pra ver quem é – murmurou. Entregou a peça a Ilya. – Dá uma olhada.




    – Não.




    – Se for famoso, preciso dos pontos, velho.




    Ilya apertou os olhos.




    – Se você não sabe, então não é famoso ou você está sem sorte.




    – Babaca.




    – Não é famoso – disse Paul. Usava um pequeno telescópio. – Ninguém que eu reconheça, pelo menos.




    – Saco – disse Jarvis. – Não vejo uma celebridade das boas faz um mês. – Ele gesticulou para uma estátua em alabastro erguida no centro de uma fonte estagnada. – A estátua é de alguém famoso? Também conta?




    – É só um pedaço de pedra – disse Lady Bee. – Não é nada.




    – Não é só um pedaço de pedra. Foi feita pelo cara que fez o Oscar.




    Todos olharam para Hector. Ilya e Paul ergueram as sobrancelhas.




    – O quê? Tão pensando que eu não sei ler? – O tatuado balançou a cabeça. – Vão todos praquele lugar.




    O caminhão parou. A rodovia se dividia em duas à frente. As duas faixas da direita cruzavam um viaduto e seguiam para a estrada. As da esquerda eram a Cahuenga Boulevard. Seguiam para o Valley. Os batedores foram à frente para ver a massa de concreto.




    – Marinheiros, atenção – disse Lynne. – Aqui tem dragões.




    St. George deu um empurrão forte num carro de luxo, lançando-o para cima de plantas que tomavam o acostamento da estrada.




    – Como planejamos – gritou para Luke. O herói apontou para as faixas da esquerda, que davam para Cahuenga. – Quando olhei, agora há pouco, o lado sul parecia abarrotado. Vou abrir caminho por entre os carros. Fique a uns dez metros atrás de mim. – Ele olhou para os batedores, na caçamba do caminhão. – Bee, Ilya, Lee, me deem cobertura, mas evitem atirar, a não ser que eu precise mesmo de ajuda. Os demais fiquem de olho, não nos deixem ser bloqueados...




    – Cuidado! – gritou Hector.




    Todos viram a grande massa descendo do céu, antes que St. George pudesse ver. Ergueram os rifles. O herói girou e ergueu os punhos assim que o ex chocou-se com o solo. Ele saltou no ar, e sangue espirrou no pavimento.




    – Caiu do viaduto – disse Hector, e apontou para cima.




    – Você tá bem, chefe? – perguntou Ilya.




    St. George voltou ao solo.




    – Já estive pior – respondeu. Chacoalhou as botas para remover uns punhados grudentos de carne e cabelo.




    – Quer esperar um pouco? – perguntou Bee, sorrindo.




    – Vou sobreviver. Todo mundo pronto?




    Os batedores acenaram com mãos e cabeças, conforme o herói voltou-se à estrada. Ele deu alguns passos adiante, abraçou o capô de um Hyundai verde e lançou-o para o lado.




    Seguiram pela Cahuenga, por sobre os montes, e entraram em San Fernando Valley.
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    O lado norte da pista eram duas faixas sólidas lotadas de carros, e o sul, apenas um pouco melhor. St. George tirava caminhões e carros do caminho, jogando motocicletas para dentro dos arbustos e árvores do lado sul do pavimento. Levava alguns segundos para segurar bem, mas podia erguer os carros pequenos com uma mão e empilhá-los sobre os maiores. Às vezes, quando podia enxergar livremente, acertava-os bem sobre a cabeça de um ex.




    À direita do grupo, entre os automóveis que abarrotavam o lado norte, os batedores podiam ver todas as dez pistas da autoestrada 101. Milhares de veículos apinhavam a rodovia Hollywood em ambas as direções. Alguns se meteram em acidentes. Outros se enroscaram no acostamento e foram abandonados. Estavam desbotados e sujos, com camadas de dois anos de poeira. Milhares de ex’s cambaleavam entre os carros. Suas peles, ressecadas por meses e meses sob o sol. Em pelo menos um quarto dos veículos, coisas mortas atiravam suas patas por para-brisas ou arranhavam o vazio pelas portas abertas. Foram mantidos prisioneiros por cintos de segurança ou travas para bebês. O som interminável do ranger de dentes ecoava estrada acima.




    Os batedores foram adiante, metro por metro. O sol estava bem acima de suas cabeças quando eles alcançaram o topo da passagem e a estrada começou a declinar para baixo novamente. Logo após a crista, os restos queimados de uma oficina repousavam atrás de uma cerca chamuscada. As paredes de concreto racharam devido ao calor. Um corpo carbonizado estava deitado perto do portão, vestido com os restos de um macacão de mecânico. St. George pulou a cerca, cutucou o defunto com a bota e foi entrando nas ruínas.




    Ao lado da oficina havia um pequeno quartel-general de bombeiros, cuja parede lateral estava queimada e escurecida. A porta de correr havia se soltado dos trilhos, e o carro dos bombeiros não se encontrava ali. Enquanto St. George inspecionava a oficina, Jarvis, Paul e Lee pesquisaram o prédio vizinho. Havia sido saqueado por civis ou ladrões. Paul encontrou um ex nos fundos e arrancou-lhe a cabeça com um golpe amplo de machado.




    Um pouco mais à frente na estrada, um posto de gasolina dos menores estava metido entre as lojas de um pequeno shopping ao ar livre. Oito carros se alinhavam em fileira numa tentativa patética de bloquear o minúsculo estacionamento da praça. As duas bombas de combustível tinham sido vandalizadas. Lady Bee apontou para três números na placa de preços e piscou para Lee. Havia também um restaurante e o que parecia ser uma loja esotérica. Todas as janelas haviam sido usadas para treino de tiro até que não aguentaram o próprio peso e vieram ao chão. O letreiro vermelho também recebera disparos.




    O Road Warrior estacionou ao lado da fileira de carros, e meia dúzia de batedores saltaram, chacoalhando as armaduras. Billie, Ilya e um homem com cara de bebê chamado Danny deram a volta para checar os fundos do prédio. Jarvis, Paul e Lady Bee foram para a loja de conveniência atrás das bombas de combustível. Pela janela quebrada, divisaram uma figura alta balançando para a frente e para trás, imersa em sombras.




    St. George pousou no teto do grande caminhão e esperou. Sob seu olhar cauteloso, um homem malvestido deslizou para fora da cabine e foi até o ponto onde eram recarregados os tanques subterrâneos do posto. Ele forçou as coberturas de metal para abri-las e enfiou pela abertura um cano pesado.




    Lee e um cara mais velho chamado Al seguiram para o outro lado, levando Hector com eles. Montaram guarda na estrada, à procura de movimento nas duas direções de Cahuenga. Hector começou a mirar num ex no fim da pista, mas Lee ergueu a mão e abaixou o rifle do colega.




    – Evite atirar aqui fora enquanto não for preciso – disse. – O barulho os atrai.




    – Sei disso – murmurou o tatuado.




    – Fazia quanto tempo que não saía? – perguntou Al. Tinha pele ressecada, olhos escuros e alguns fios de aço no cabelo metálico.




    – Saía?




    – Do Monte. De trás dos muros.




    – Nove meses – disse Hector. – Nunca depois da guerra.




    – Saía bastante antes disso?




    – Volta e meia. Quando precisava.




    – Vou voltar pra você – disse Al. – Só não mate ninguém antes disso.




    Um tiro abafado veio da conveniência. St. George fitou o local e viu Jarvis inclinando para fora, fazendo sinal de que estava tudo bem. A equipe de Billie voltou dos fundos do prédio.




    – Dois ex’s – disse ela.




    – Tudo tranquilo? – perguntou o herói.




    Ilya fez que sim.




    – Tem alguns apartamentos lá atrás – disse Billie. – Quantos vai querer investigar?




    – Vamos ficar na Cahuenga – respondeu ele. – Teremos tempo para nos separar mais tarde.




    Todos concordaram e seguiram para o restaurante. Pelos letreiros maltratados, St. George supôs tratar-se de culinária italiana.




    – Legal – sussurrou o homem malvestido. Passara para o segundo tanque de combustível. – Tem quase meio metro lá embaixo. Pode ser em torno de sessenta, talvez setenta galões. – Ele sorriu para St. George com seus dentes amarelados de nicotina.




    O herói acenou.




    – Vamos esperar que todos tenham terminado e arranjarei espaço para que o Luke estacione aqui. Não quero chamar a atenção muito cedo.




    Jarvis, Paul e Lady Bee voltaram da loja com expressões negativas no rosto.




    – Vazio – disse Bee. – Tá uma bagunça, e não tem nada útil.




    St. George suspirou.




    – Bem, todos sabíamos que havia uma grande chance de ser assim. Estamos na via principal. – Ele apontou com a cabeça a loja seguinte. – Querem tentar na esotérica?




    Lady Bee fez uma continência exagerada e bateu o salto de uma bota no da outra com um sorriso afetado.
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    Um ex cruzou a via cambaleando em direção ao grupo. Era um senhor de silhueta rija e bigode fino. Ele esticou o braço e foi empurrado por Lee, que usou a ponta do rifle.




    – Ei, olha só.




    Al e Hector olharam para ele.




    – Que foi?




    – É o Vincent Price. – Lee empurrou o defunto mais uma vez. – Ele deve valer muitos pontos.




    – Vincent Price está morto – disse Al.




    – É, ué. Estão todos mortos.




    – Ele já tinha morrido antes de tudo isso, babaca – disse Hector. – Tipo, vinte anos antes.




    O outro fez uma careta.




    – Tem certeza? Parece muito com ele.




    – Tenho – concluiu o tatuado. – Já morreu.




    – Vai ver voltou da morte.




    Al fitou-o.




    – Como poderia ter voltado, afinal?




    Lee deu de ombros.
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